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foi 410m este titulo ,sq,ge,stivo que o «Po"o Algarvio» fez pu
blicar uma local para auscultar a opinião

'

dos .tuvixenses
sobre o. CaST)o

.

-

Nem todos se mosrreram insensiveis, fugindo assim ao

velbo hébito de iazer cxitice .ern surdina �pt'las meses dos ca

iés. Desempoeiradamente surgiram alguns interessantes de
poimento« solone IO caso que,
.oom .pruzer, registamos nas

.nassos eolunes,
Pessoa inteligente, com ez

. cepcioneis quelidedes ertisii
cas" ,um distinee engenbeiro
silvicultoc, técnico competetne
na motérie, e um revirense
.beirrist«, na veædedeire .aces
ção da palavra, vieram à liça
bater-se per suas darmas - as

Joven.s e malladadas al'u,orezi
nha'S da Praça da MepÚ_bJica.
Todos foram unânimes em

protestar contrr.a tal 'Pos.siv,�l
deliberação.
Ficou, ,portanta, o n05:SO mu

nicípio esclerecido sobre o as

sunto,
As menilesteções de inte

resse pelas coisas públicas de
verão ser se�pTe racebidas
cam especial car.inbo, poeque
elas -renresentem a e'xpressão
sincera de estima ou pelo me

nos de simpeti« ,pela cidade.
Outras coasidersções vie

ram a lume que convém real
çar - a planta,ção de mais ár
-vores, Sugeriu-se, e com muito
tects» turistico e urbsaiistieo, a

plantação de árvores na estro

da das Qu.atro Ágp�8rS e no.

Largo da Atalaia.
Estas sugestões peeece-nos

que deverão mer-ecer f) csrinbo
Contínua na 3.a pàgtua

.

IA ·propósUo do ntro'VERSOS'
de ISIDORO PI RES

Uma corta do Dr. Elviro Roebo Gomes

Caríssimo sr. Virginia Pires
Acabando agvra mesmo de

ler o livro de versos do poeta
tão natural qu,e se cbanlou
Isidoro Pires, um aspecto so

bretudo sobressai _na impres
são que fssa leituTa deixou no

meu espírito: é precisamente
essa de naturalidade, do ame

no corre·r da pena sobre o pa·
pel para desenbar quadTas,
mu-Ítas quad'ras,·8. nredid-a que
lOS olbos obser.vadores absor
viram, gozosos, O lado, ora di
vertido, ,da vida, quando as

moças saltam a fogueira, ora

profundo, do. Universo, pres
'Sentido na profundidade, sem

medida, duma noite estrelada.
Um. esmerado, um oportuno

anotador das sensações fuga
zes dum morpento, sobretudo
um' atento abservador da patte,
ora agradá.vel, ora amarga, da

Continua na 3.a Pàgina

CONVITE
A Comissão que nos anos de

1960/61, levolt a efeito as Fes
tas da Misericórdia, tem a

honla de convidar todos os Ta
v ¡renses e pessoas de boa von
tade para uma reunião a rea

lizar na sala da Biblioteca
Municipal, no dia 2 de Abril,
pelas 21 horas, a fim de toma
rem conhecimento dos resulta
dos obtidos no ano transacto
e de estudar as possibilidades
da sua realização no corernte

ano,

= Qllem não ama nunca pode
Dizer que goza algum bem.
'Julgo viver e nóo vive; ,

1ulga ter olmo e nóo tem
Ribeiro de Carvalho

(1.0 prémio do lorn.io literório do jornol
lovir.ns•• 0 Heraldo., em 1901

Director, Editor e Pr-oprtetàr-ío
Manu�i \i ¡rgínio Pires

lIed"c:ç¡;o e Admh,;stração
l{t1H Dr. Parreira, 13-Telef. 127-TAVIRA

Composição e Impressão
ografia «POVO ÂLGARVIO» - Telefone 266 - rAVtRA

Â �{omaro de lovira ao

I
.I

,.¡ I,

,guesa. vaí-reallaar mais uma Volta ao Algar-ve, a maior competição
ciclista que se disputa na nossa provincía.

.

Já demos também nota do itine
ràrio da Volta e os prémios 'que
serão atríbuidoe aos vencedores.
Resta-nos falar do Júri, que serà:

constttuído pelo Delegado da As

sociação de Cíclfsrno de Faro, Di
rector da Corrida e Delegado da
Comissão e Regi01'13J de Juizes e

Cronometristas.
Escusado. ..erá dizer -que esta

comperíçâo desportiva t!8tá des
pertando o mais vivo interesse em

todo. o Algarve.
Milhares de pessoas assistirão

por essas estradas algarvias á
pasaagern dos ases do pedal e es

tarão presentes nesse deslumbran
te cenário que é a )Pi'8ta do Giná-
810, para os aplaudsr do esfortço
dfspendído.
E [usto salientar o que isto. re

presenta para o turlsmo algarvio.
e para o desporto. nacional.
Destacamos uma passagem do

regulamento da prova distribuido.
pelo Ginásio: «A Caravana beija
rà, ao. Ionao do. percurso., o litoral
algal'vio, as suas lindas e lumino
sas· praias COQ.l o. seu mar bonan
çoso., quente e límpido, e as cida
des, vilas e aldeias encadeandú-se
nmas naI< outras, propo.rcional'ão
à Caravana uma etapa triunfal.
em que os cicHs,tas pa8sanão per
manente entre alas co.Tllpactas de

.povo». .

(t�); E mais adiante - «Finalmente a

última etapa de estrada não. é a

etapa habitual de consagração.,
mn8 sim aquola que definirà o

vencedor da pl'Üva o.U, ao menos,

que ;indicarA o atleta estoico, com
v,erdadeíro. espírito de sacrificio.,
o. bom t:H'pador, enfim, será a eta

pa que verdadeiramente .classifi
cará o cicli8ta -que contém em sI
al'! características necessárias para
atl,voltas á E8panha e A França».
E jA no próximo dia 6 que se

inícia a grande prova e/os despor
tistas algarvio.s estarão presentes.

al e01CbIJ:tJ1.':d¡¡ ,éí cstti Câmara a

comparücinação de 125400$
pam a obra da «E, M. 513·1

- construção do lanço entre a E.N.
2'10 e Morenos - 2.a fase.v

al concedida fi oompartlaipa
ção de -183.000$00, para o

revestimento betuminoso na

extensão de 1.508 m. da E. N. de
Santo Estéoão à Luz - 2,a fase.

'�Á foi assinada a competente
17' escritura da empreitada da

obra de «Urbantzação da
Horta d'P:' Rei - ATrUamp.ntos e

redes de águas e esqotos». dependo
os trabalhos TespedilJoB ser inicia
do« nos primeiros dias do prõxi-

, mo mês de Abril,
Contínua na 3.8 página

nos dias 6, 7 e 8 de Abril.a

,conform� 'já noticiámos DO último número do n08SO jornal, o Gi
násio Clube de Tavira, com o patrocínio. da Robbialac Portu-

Retalhvs
.

.

- ,destaLishoa!
IlorJ!iGill"o e<mc�iq&>

,

-Parabéns, Tavirensll's!... Quando tudo nos prende à terra que
:.' nos foi berço - saudades, amizades,
recordaçñes e ilembrançasi- não podemos ficar indiferentes a
._

qualquer manífestação de progresso ou erigran
decimento que ali -se manifeste, exactamente

porque cá Íonge, se sentem mais, todos os pro
blemas que afectam a nossa sensihilrds de, Na última seasão deste' OlubePOf ta 1 ,rooti vo recebemos �Gm.' -extraord i·" -,

·flo.rarl)" e leítos 08 n(lV08 corpos ge-
-

nárío júbilo a norfcia, agora inse rte no «Povo rentes para o biénio 1962/1963, cu-
a Ígerv io», de que -TavÍ'ra, em breve, iria ver sa- jo resultado foi o seguinte:
tisfeita um a asp iràçêo qu e vinha de Íon g e I À Preardenre, Dr. Armaudo Roche-

. ta Casstauo ; Vice-presidente, Dr.
renovação total e digna das instalações do ve- Manuel Mendes Gonçalves; Tesou-
Ihí..ssimo Balneário da Fontinha da AtaLoiia, reiro, Fernando Attaíde Fer-retra ;
outrora tão procurado pelos doentes que de to- Secretário, jorge Mendes Rodri-

dos os pontos do País e de Andaluzia ali iam gues : Vogais. Dr. Januário Daniel

b d 1 1 Idos Reis e José Mateus Horta e
em usca e a 'ívio para os seus ma es, evados pela hma das Director do pr-otocolo, Dr, Eduar-
qua lidades terapêu-ticas das Suas excelentes águas medicrnaís. do. Viegas Mansinho .

Esta feliz notícia há muito.
que' era por nós aguardada
com desusado in reresse, exac

tamente porque nunca duvi
darnos do entusiasmo e do ca

rmho corn que o José En,ídio
Sotero, actual l:Jrovedor da
Misericórdia, vinh.a tratando
de um problema qUé algumas
vezes nos expôs, enlevado I
Parabéns, portanto, para ele

e para a nossa Terral
Há muito que se fazia sen

tir. a urgência de transformar
o antiso, inestético e anti.hi
giénico Balneário da Fontinha
da Atalaia, numa Estância
Termal digna de tal nome I
Tudo nele estava já ultrapas
sadol A exiguídade dds instB-

Continua nu 2." Pàgina
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Pela Imprensa

«Jornal do Algarve»
-

l':ntrou no 6.° ano de vida exte

nosso prtzado co!eg-a, excdellle
sp.mauàrio provincial que (1cnoda
uamente se tem hatijo pelOI< pro
blema>! do nORI:!O Algai've, neste
lustre da sua exi8tência.
Ao j'lrnslista J08é Barão e li

quantos trabalham naquele perió'
dico endereçamos a8 milis co.rdlai8
saudações neSla ho.ra festiva, co.m
VOt08 de muitas pr08peridades.

«o Algarve»
Co.mpletou 54 anos de vida este

prezado colega, iq[eligentemente
lIirigido pelo nOl<So. velho amigo,
sr. Arthur Senão e Silva.
Fielna 8Ull do.utrina de pllgnar

pelo progresso da cidade de Faro
e da pro.víncia algarvia, acaba je
entrar no seu 55.0 ano. de exiestên
cia.
Po.r tal motivo lhe endereçamoFl

ao;¡ nossas felicitações, com votos
de longa vida.

IP!

Umâ:prova do motociclos reælizada na exceie�te pista do Ginásio Clube de Tavira

Âs ,actividades do Spoltting C. Olho·nense
HE. .. _-ssw IHMi

numa oportuna de impressõestroe a

V.AI
o Sporting Clube Olhanense comemo rar no dia 27

de Abril as suas bodas de ajo. E para que tai acon
tecimentO. se rodei de brilhantismo que o facto merece,
resolveu e be n, a Direcção'do simpatlco e prestimoso

--

clube a.Lgarvio, sJlicitar da Imprensa todo o apoio, In-

�..

11 O r a d·e Ve r ii o

A's.2 horas da madrugada de
hoje. os relógios avançaram ses

senta minutos, estabelceendo-se
a>!8im a ho.ra de Veráo.

Uma daB oquip.as d@ Spurting Clube Ulhanen8c

E8tà de luto. a Imprensa Po.rtu
guesa com () falecimento do jorna
lista João Pereira da Ro.sa, ilustre
Directo.r de «O Século�.
Figura de prestígio, homem Co.

rajo.so e do.tado de excelentes do.
tes de coraçl\o. e inteligência q,ue
soube honrar, pelas suas atitudes
desasso.mhradas, o jornalismo por
tuguês.
Ao «O Século» e à familia enlu

tada, expressamos as nossas co.n·
dolências.

Faleceu João Pereira da Rosaformando o acontecimento e divul¿andu o calendário dos
festejos a realizar, e a síntese do seu vasto, glorioso e r!co

historial despectivo.
Deste modo e porque se tra ta de u ro Clube que nos me

rece toda a simpatia e todo o nosso louvor pela forma brio-
sa e digna como SP tem �eba- 1III ==nIlBl _
tido pelo progresso do Despor
to Regional e Nacional, o

nosso jornal .n/\o podia ficar
indiferente à solicitude da
Direcção do Olhanense a as

sociar.,se à passagem do seu

Continua na 2.8 pAgina

CaPEJa DO ATUM

Já seguiram para 08 respectivos'
arraiail'l as companhas das arma

ções de atum, lançada8 na costa'/
de Tavira e q!.le em breve vão ini
ciat' a safra que se prolongarA até
fins de Agosto.

,

--�---



ALGARVIO

nante" donde partiria uma am

pla escadaria ajardinada até à
Piscina, construida à sua fren
te, num plano inferior, portan
to sem problemas de escoamen
to -de águas r ••• O seu Bar pri
vativo r. .. O Parque da Cida
de, visinho I ... O Csmpo de
Golf, para delicia de estrangei
ros e nacionais I ...
Sonhar é fácil, dirão alguns

dos nossos leitores r Nós acre
ditamos n08 Homens de hoje
e de amanhã da :nossa terra r
Por isso não nos fenecem es

peranças de que, um dia, mais
cedo ou mais tarde, vetemos
realizada mais uma «sugestão»
formulada num mamento de
franco optimismo r
O tempo se encarregará de

falar por nós r. ..

Às cctividades do SpOltting C. Olhanense
.a. -'_ =__ OMMW. _

-Continuação da 1.8 Página
cinquentenário. registando nas
suas colunas o acontecimento.
Porque na verdade, completar
cmquen ra anos ao serviço da
causa desportiva e da maneira
como o Olhanense o tem fei
to, só revela coerência de prin
cípios, boa orientação, v ital i
dade, em suma. E se, por al
gum motivo nem sempre tem
podido manter a continuidade
desej1da pelos seua.apan igua
dos, iremos procurar as causas

em motívos naturais de que
bra ou de cansaço e nunca no

ânimo, nfl força anímica das
suas gentes, na dedicação sem'
limites da sua massa associa
t iv a e dos seus dirigentes. Com
aprumo desportivo e moral,
com d ign idad e e altruismo,
tem sabido o Olhanense man

ter cem pre bem alto e imacu
lada a causa desportiva. Pro
va-o o facto de já uma vez ser

louvado pelo Governo. Pro va
-o o facto 'linda de ter anga
riado ao Íorrgo da sua carreira
m ilhi res de adm irado r-s e

adeptos pelos vanos lugares
onde os seus atletas se têm
exibido.
t que, na verdade, o Olha

nense é um club especial. Não
criou ele um escola?

E, porque echamos conve

niente e oportuno ouvir de um
elemento da Direcção algo so

hre o momento actual do Spot
ting C. Olhanense, dirigimo
-nos com essa intenção ao seu

presidente, o industrial sr.

Lourenço Mendonça, figura
destacada nos meios olhanen
ses quer agora ao serviço do
.lube mais representativo da
sua terra, quer antes ao servi

ço do município, onde res.Ii
zou obra illeritória. Não tive
mos sorte, porém. Ausente de
Olnão a pessoa que nos inte
ressava, só nos restava o reCUT

so de ir bater a outra porta,
pois .o jornal não podía espe
rar mais tempo. Sabíamos que
ali mesmo da sede-bar encon
traríamos manancial capaz de
nos satisfazer a curiosidade e

para lá nos dirigimos. aguar
dando a hora X. Sabíamos
que algUém, embora não quei
ra que' se diga por modéstia,
princípios eiu temperamento,
que tem estado' na origem das
boas iniciativas que o Olha
nense tem concebido e realiza
do, havia de aparecer.
Deu certinho. Perspicaz, re

parou 10&0 no nosso propósito
e imediatamente objectou:
- Não, desculpe, não dou

entrevistas. Poderei, quanto
muito, dar algumas opiniões
particulares, mas só isso.
Àquiescemos porque mesmo

as op in iões pessoais do sr, Jo
sé Fernandes dos Santos [têm
sempre fundsmenta e interes
se. E, aqui está como uma sim
ples conversa ia quase dando
uma entrevista. Do corolário
que levavamos no bolso algu
mas questões sobraram, é cer

t:>, mas outras foram aborda
das. Duma certeza, porém, fi
camos lo�o: a de estarmos pe
rante um individuo cheio de
personalidade e boas intençõe�,
devidamente identificado com

a problemática do Olhanense.
E, mais, alguém que sabe o que
quer e para onde vai. E quan
do 8 certo pon o lhe pergunta
mos qual será. no seu enten

der, a melhor maneira de fa
zer progredir o Olhanense
nos seus vários aspectos, a res

posta veio rápida e firme: Pro
curar acima.de tudo. e ao con

trário do que parece ser lugsr
comum, arranjar fontes de re

ceita própria (e veja que nesse

sentido, de há três anos muito
se tem feito: salão de bilhares
Sede-Bar, Parque de Diversões,
o que tem aumentando sub&
tancialmente o património do
Clube �m mais de mil contos)
e só depois pen'sarmos em

grandes equipas. E,virlente
mente que não se vá julgar
que descucamos o Futebol ou

outra qualquer modalidade.
De m�do algum. E,stamos

sim a trabalhar para a sua va

lorização real dentro do cami
nho que a experiência nos in
dica por melhor.Trahalhar pelo
Futuro sem descansar o pre
sente é a nossa ideia. Criar
alicerces. estrutura, solidez
meios próprios, acabar com a�
esm�lenga� e situações fictíci
as. L preciso baver equ ilíbri o
compreensão por parte de to
dos, cooperação, oprimismo,
calma, para que o Olhanense
seja aquilo que todos desejam:
Sempre maior.
E, sobre a Escola de jogado

res o que há sr, Santos?
- À Escola de Jogadores se

sempre tem merecido a nossa

especial atenção só agora nos
vai ser possível organizá-la
devidamente. Com todos os re

quisitos, acredito: E,quipamen
tos, técnicos e assistência. E,s
tamos a arranjar ,a�¡ instala
ções para o efeito. A Escola
de Jogadores vai valorizar
grendamenre os nObSOS Depar
tam eatos de Futebol. Ào mes
mo tempo que canalizamos
para o Clube da sua terra os

jovens olhanenses acabando
com o exôdo pata clubes es
tra nhos, vamos esclarecer situa
ções que estão a ser inconve
nientemente compreendidas.
O tempo corria. Outros as

suntos foram ainda abordados
que Clubes como o Olhanen
se fornecem assuntos inesgo
gotâves. Àinda arriscamos mais
esta. pergunta:

- Àcusou-se a Direcção do
Olhanense, em virtude de al
guns resultados menos felizes
de intervir na consrituícão e

orientação técnico - táctica da
E,quipa de Futebol. O que há
de verdade nisso, sr, Santos ?
Mas isso é uma calúnia, senhor.
Desminta terminantemente tal
atordoada. Isso não é verdade.
Nem a Direcção nomeou, que
eu saiba qualquer conselho téc
nico (com o qual pessoalmente
não concordo) nem há nada a

apontar ao nosso técnico na

melhor orientação a seguir pes
se aspecto. Confiamos em abso
luto ua sua provada competêrr
da até haver motivos que im
pliquem a nossa intervenção.

E, com energia: - Desminta,
.desminta isso.

O tempo continuava a cor

rer. À disposição de matraque
ar a máquina de escrever tam
bém não era muitofamoss. Mas
era urgente. Àcabamos portan
to aqui algumas revelações
que traiçoeiramente roubamos.
E, aqui está como de uma en-

-

trevista que não se realizou ia
quase provocando outra. Con
cluindo: de tudo o que foi dito
de tudo o que sabemos estar a
rea liza r-se e muitas são as

obras entre mãos, a uma con

clusão chegamos.
A direcção do Sporting Clu

be Olhanense trabalha e pro
cura realizar uma obra diánl>.
Caminha no melhor rumo. Á
frente dos de�tinos do Olha
nense estão homens dinâmicos,
inteligen tes sensatos que dis
pensam bem estes encómios,
aliás merecidos.
:e se' cada Agremiação tem

os dirigentes que merece, não
há dúvida que a família olha
nense está de pusbens. E, benl
mereçe quem, com dignidade,
valor e aprumo tanto tem pu
gnado pela valorização do Des
porto Regional e Nacional.

1'. I).

Misericórdia de Tavira
Foi recebido da Empreza de

E,spectáculos Tavirense, a im
portância de 2.678$00, produ
to do espectáculo cinematográ
fico realizado a favor do Hos
pital, estando incluída a im

portância Je 30$00, dávida do
ST. Francisco Àntónio do Car
mo que teve a g�nerosidade de
oferecer os seus serviços no re

ferido espectáculo.

O empregado do comercio
o operário da fábrica e o rurai
que de sol a sol anda curvado
para a terra, todos são traba
lhadores e como tal todos têm
direito ao mesmo amparo e

defesa dos seus interesses. Àn
rigamente só se considerava
trabalhador e, portanto, com

regalías sob o aspecto de pre
vidência e assistência o traba
lhador do comercio ou da in
dústria e isso deu aso ao exôdo
do campo que tanto tem preo
cupado os governantes. Na

verdade, o homem d� campo
perante a instabilidade do seu

ganha-pão abandonava a sua

terra e vinha para a cidade
em busca duma maior garan
tia dos seus direitos e duma
maior certeza no dia de ama

nhã.
Com o advê'nto da Organi

zação Corporativa foram cria
das as Casas do Povo, organis
mos que, têm por fim defender
e proteger os trabalhadores ru
rais, dando-lhes assistência
médica, educação e amparo.
Grande é a missão da Casa

do Povo e isso bem o tem com

preendido o actual Ministro
das Corporações e PJ'evidêcia
Social. sr, Prof. Dr. Gonçalves
Proença que grande incremen
to tem dado a estes organismos.
Ainda há pouco inaugurou,
quando da sua visita ao Norte
do País, as novas instalaçães
da Casa do Povo do Sobrado,
cerimónia durante a qual,
aquele membro do Governo
sublinhou a dificuldade de
exercer uma justiça no traba
lho rural, pela incerteza e va

riação no trabalho, e pela in
ce) teza e instabilidade econó
mica da própria economia agri
cola. E acentuou em dado pas
so:

«Se foi possível fazer reflec
tir nos preços do comercio e

da indústria os encargos da
justiça social, não foi fácil e

não se apresenta fácil de fazer
recair sobre os preços dos pro
dutos agrfcojas esses mesmos

encargos. São estas as causas

'que em concurso deteem inam
a actuação a que já chegámos.
O ambiente apresenta-se. as

sim, com alguma dificuldade e

a situação não se antolha fácil
a- quem deseja resol vê-la.»
À lealdade com que este

ilustre membro do Governo
encara o problema é só por si
já, uma garantia de que o Mi
n istr o não descansará enquan
to não vir os Grémios da La
voura e as Casas do Povo a

exercerem a função que legíti
mamente lhes compete ou seja
ao serviço da me lhoría da vida
rural.
À prová-lo está o plano que

o Ministério das Corporações
tem estudado para assegurar a

todas as Casas do Povo um

esquema mínimo de benefício
a conceder aos sócios efectivos,
independentemente das suas

receitas. :e certo, que inicial
mente terá de ser um =squema
reduzido, no entanto será vá
hdo para tudo o País e por
consequência dele beneficiarão
todas as Casas do Povo.
Lenta mas seguramente a

no;¡sa polítiea social nos meios
rurais vai pr08seguindo.

1\0
.

Comércio

Retalhos desta Lisboa! ...
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Continuação da La página

Iações'•.. O quase �udimentaI
sistema de abastecímento- e

aquecimento de águas... O
pessoal técnico que o dirigia .. '.
tudo, enfim, a pedir urgente re

forma I
Quanto a nós há necessida

de C:o camartelo do progresso
não olhar a sentimentalismos
piegas, uma vez que a hora que
passa é de valorização total
dessa Tavira, tantos anos vo

tada ao abandono pelo desin
teresse de tantos.
O novo balneário deverá ser

uma obra digna do momento

presente e um testemunho vivo
do que podem as boas vcnra

des, quando olham o futuro da
sua terra para além de interes

se� privados e mesquinh os,
£" preCISO construrr o novo

edifício, desefrontando-o de
tanta coisa má que os nossos

olhos se h_abituaram a vêr à
sua volta. E indispensavel q,ue
o novo Balneário fique isolado
para dar maior grandiosidade
às suas instalações, alargan
do-o na direcção Nascente.
donde se disfrutará de excelen
te visão para o Mar .•. e para
o futuro Parque da Cidade r (I)
Precisamos acabar - por

meio de eficiente urbanização
e recomendado pela terapênri
ca das suas águas I Não pode
mos conceber uma obra nova

... deixando ficar junto dela
ludo quanto al i há actualmen
te de imundo, de inestético e

de injustificável.
Hoje, a zona da Fontinha

da Atlilaia é um recanto que
serve de repouso a mendigos e

vádios •.. os p rime iros, apro
veitando os bancos para dor
mirem a sesta nos cálidos dias
de verão (até chegámos a vêr,
uma infeliz, nua, em pleno dia
tomando ban ho na fonte, de
pois de reter o escoamento das
águas) .•. e os segundos jogan
do às cartas a dinheiro, na vi
sinhança, indiferentes a quem
passava. S,;m deixar de referir
também que os recantos das
imediações há muito servem

de sentinas públicas I
Custa fazer aqui estas afiJi

mações. Mas nós nunca escon

demos verdades aos nossos lei
tores, se bem que elas já nos

tivessem acarretado dissabores
exactamente porque as verda
des são sempre amargas ... e

nem sempre gratas aos ouvidos
de alguns I
:e indispensável fazer obra

que sirva os írrte resses crescen

tes do Turismo Algarvio, que
o mesmo é dizer do Turismo
da nossa cidade I
O perfil do terreno no qual

se sintua o Balneário d a Fon
tinha da Atalaia, dá possibili
dades práticas e económicas pa
ra a construção de uma Pisci
na paivativa. :utilizando o ex

cedente das suas águas medici
nais que até agora, dia e noite
corriam, - regando de pé - Il

Horta de El-Rei futura zona

moderna de Tavira I
- «.Estamos a vêr o novo

Balneário num ponto domi-

P�\CH[CO
�l\VI Rí\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 'os produtos das fábricas

J.

Benfica . Spurs, en.. N ã o há
contros de tavirenses d ú v i d a

que e des
porto é hoje uma fôrça extra

ordinária r N em as condições
atmosféricas, nem as dificul
dades económicas. nem as dis
tâncias são a razão forte para
deixar de movimentar multi
dões em busca de 90 m inutos
de vibração intensa, que tantos
são os que duram uma partida
de futebol.
Àssim aconteceu em Lisboa

por ocasião do últImo Joso do
Campeonato da Europa r Gen
te de todos os hemisférios I
Uma amálgama de idiomas se

ouvia nas ruas da «baixa», no
dia do jogo. Nem faltava - co
mo a imprensa largamente re

'feriu - o colorido e a origina
lidadé dos adeptos que acom

panharam o «Spurs», vindos
da velha Àlbion e desse morro
sentinela altaneira à e n rrada
do Mediterrâneo, que se chama
Gibraltar.
E, é claro, não faltaram tam

bém algumas dezenas de Tavi
renses, adepte s do popular
Desporto-Rei, que dessa paca
ta Tavira vieram até esta febil
e agitada Lisboa, para ver o

Benfica, - este Benfica cuja"
famü atravessou todas as fron�
teiras -

, ganhar brilhante
mente, ao mais forte e aguer
rido Clube de Futebol da In
gla terra I txactamente o ven

cedor da Liga e da Taça In
glesas I

E, marcaram encontros em

pleno coração de Lisboa, ali no
Rossio, frente à «Suíça», onde
na tarde do dia 22 nos foi da
do matar saudades de muitos
e «beber», enlevados, notícias
dessa Tavira que não esquece
mos I

Que pena a carre ira, em Lis
boa, deste Benfica, C'\mpeão
E,uropeu d� 1961, e candidato
ao título de 1962. ter acabado
já. t que tão cedo não teremos
oportunidade dever reunidos
na Capital, 80 mesmo tempo
tantos tav irenses amigos I

E, temos pena, acreditem I ...

\
.

Chama-se a atenção do co�

mércio lQcal para a publicação
do Decreto-Lei nO. 44.235, de
14 do corrente mês, que esta

belece o novo regime para a

cobrança do Imposto sobre
Consumos Supérfluos ou de
Luxo e especialmente para os

prazos nc::le estabelecidos para
a apresentação de determina
das declarações, a contar da
data da publicação do aludido
Decreto-Lei, como di�posjção
transitória. sujeita, a sanção
em caso de falta. E ainda de
toda a conveniência dos co

merciantes a consulta atenta
das relações dos artigos sujei
tos ao a!udi';o imposto, ane

xas à mencionada disposição
legal.

Este número foi visado pela
Oele�ação de Censura

J. A.
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POYO ALGARVIO

� acção da

Ãssembleia Nacional
lr-iCERORU-SE. D.O dia 24
t de Março a primeira sessão
da actual legislatura. Ào Ion
go de quatro meses, a Assem
bleia Nacional exerceu a su«

função em termos muito dis
tantes dos que caracterizavam
o Parlamento de outrora. Nos
ominosos tempos da experiên
cia democrática, o Parlamento
era, na melhor das hipóteses,
uma fábrica de verbo r-reia i n ú

til. Em certas ocasiões, porém
o seu mau signo exacerbava a

má indole da maioria dos seus

componentes, e então o Parla
mento transformava-se numa

casa de orates e em máquina
de derrubar governos, como

alguém pitorescamentelhe cha
m0U. De orgão essencialmente
destrutivo, rransformou-se, de
pois da Revolução Naciana I
em orgão construtivo ao servi
ço da Nação. Continuou a fis
calizar, mas com iminente sen

tido de cooperação. Para ele
o Governo deixou de ser o ini
migo que é preciso destruir,
mas a força executiva com que
é preciso colaborar, sem alie
nação de prerrogativa.
Lembramo-nos, a propósito

daquele dito do escritor e jor
nalista Manuel Múrias, em

conversa com Um dos últimos
abencerraaens da democracia.
Discu riam-se épocas, ídeôlogi
as, formas de governo, função
pa rIamentar, etc.
- Antigamente, 'luanda •.•

- ia a dizer Manuel Múrlas.
- Quando ainda havia par-

, lamento - atalhou o arrta go

nista.
- Quando ainda não havia

Assemblda Nacional - emen

dou tranquilamente o ilustre
jornalista.
Com efeito, das duas épocas

da hislória de Portugal fi�a
ram luminosamente definidas
pelas duas fisionomias díspa
res da ca s a

t de S. Bento, antes
e depois da Rev Jlução Nacio
nal. Àntes, verborreia estéril,
polémica permanente, desprezo
¡pelos in te resses nacionais, a 00-
biente tumultuárig - reflexo
da desordem geral. Depois:
tranquilidade, disCUBsãg serena

acção construtiva.
Nos quatro meses transcorri

dos, a Assembleia Nacional
foi felicitada para o estudo de
importantes problemas. Não
lhe fgi possível estuda·r e re

,solver todos os problemas suh
metidos à sua apreciação, mas
nem por is.!oo gastou o tem po

.em oratória indispensável.
Àcima de tudo, não tomou de
,cisões de ânimo leve. T LIdo foi
eSludado e ponderado meticu
loslimente, em busca das solu
ções exigidas pelo bem comum.

eSe errámo•• e creio C:Íue nã(,
- disse o sr. prof. Márig de
Figueiredc;r, presidente da As
sembleia, no encerrament') dos
trabalhos - não foi por não

procurarmos os elementos de
elucidação completos à forma
ção de um juizo seguro sobre
os regimes mais convenientes.
Quero dizer que se errámos
foi em consciência sã. Praticá
mos a verdade da maioria con
forme ela apareceu, sem inter
ferências exteriores e só com os

.olhos postos no interesse naci
onal ou n(l 'lus supunhamos
ser o imperativo desse interesse.
Como arentuou o ST. prof.

Mário de Figueiredo, as direc
trizes da Assembleia foram ni
tidamente marcadas pela preo

cupação do social, da formação
e conquista da juventude e pe
JIa ânsia de ver mantida e revi
gorada a unidade nacional no
conjunto dos territórios e das
¡populações.
Com efeito, quem passar re

<vista, mais uma vez, aos rela-
10s das sessões da Àssembleia
'varificará que a

.

preocupação
.do social inspirou e dóminou
,as intervenções dos deputados
"lan to nos períodos «antes da
>ordem» como nos debates da
.,«Cordem do dia», tanto na dis
-cussão de propostas relativas
..ao t<J:abaHui) pura coma nas que

As árvores da Praça da Repú
blica vão su arrancadas?
Continuação da 1.8 Pàgina

da nossa edilidnde, pois du
rente a época calmosa. todos
·esses milhares de pessoas que
procuram a Ilhll. de Tavira pa
ra refrigério da canícula, que
na estrada, se tiverem que fa
zer o percurso a pé, ou mesmo

na rotund", do ancoradouro das
Quatro Águas, quando têm

que aguardar a camioneta, sem
a sombra de uma árvore amiga
que os proteja dos ardentes
raios do Sol, é transformar o

passeio num suplício, sobretu
do quando os companheiros
são crianças, como quase sem

pre acontece.
A vasta Atalaia, que tão mal

tratada tem sido na sua esté
tica, transformada numa pe

quena mata, seria não só um

aprazível atractivo turístico
como também um grande pul
miio para a cidade, que em vir
tude das novas construções que
se vão efectuar na Horta de
E1·Rei, em breve necessiture
de meis ar puro.
E sobre Horee, o que é pre

ciso é que a cidade se apresen
te florida nos seus jardins, nas
suas placas, nas janelas dos
seus prédios. Que se crie o

culto dll. Hor para a tornar

mais elegre e mais bela ainda
aos olhos daqueles que nos vi
sitam.

. A este respeito é [usto sa

lientar que o problemas dos
jardins não tem sido descura
do pelo município, pois a cida
de conta hoje com os jardins
da Praça da República, da
A1agoa, do Alto de Santa Ma
ria. do Castelo,· do Lar�,'J de
S. Franciscp e o jardim-vivei
ro de S. Francisco, além - de
algumas modernas placas ejer
dinedes, que estão carinhosa
mente tratadas e que nesta Pri
mavera prometem estar exu

berantes de floração.
Convém expresser uma pa

lavra de apreço pela modifica
ção levada a efeito no antigo
viveiro de S. Francisco pelo
muito que o veio embelezar
exterior e interiormente.
E para pijr termo a estes co

mentários que surgiram a pro ..

pósito dos depoimentos feitos
neste jornal. chegámos à con

clusão lógica que as árvores da
Praça da República devem
manter-se e ser tratadas com

o devido carinho porque ou

tras não há mais apropriadas
e o resto é filosofia barata,
porque lá diz o adágio popu
lar: £«Cada cabeça, cada sen

tença».

Agradecimento
A família de Ludovina Gar

rana Neto na impossibilidade
de o fazer pessoalmente e com

receio de come ler alguma fal
ta in volun tária por desconhe
cimento de alguns endereços,
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se in
teressaram pelo estada de saú
de e, bem astoim, às que de'
qualquer forma lhe manifes
tarain o seu pesar e acompa·
nharam à derradeira morada
a saudosa extinta.

envolviam problemas econó
micos. À Assembleia Ntlcional
denlonstrou destarte que se en

contra actualizada compreen

de e vive os rumos do m undo
de nossos diasl Eu posso reco

nhecer - afirmou o sr. pr,;!.
Mário de Figueiredo - que

aqui terá passaio um ou outro

traço de demagogia, mas isso
não sucedeu 'luanda se :rlei
teava directamenle pelo social
ou quando se procurava atingir
o social atraves do económico.

Foi, a�sim, quando se aponta
va para miragens que a todos
seduzem, mas que, enquanto se

não transformEir o deserto, não
deixarão de ser miragens».

�lJi Vaz

........ �.. � .
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Aniv e rsnrros

Fazem anos :

Hoje .- D. Alrncr+nda da Encar
nação Luz ia e os srs. Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro Agostinho
Bento,
Em 2 - D. Maria Catarina GOIl

ça lves, D. Marla Teodora Morats e

as meninas Maria Isrlda Pereira

Gaspar-, Maria Eduar-da da Cruz
Oalhardo e Maria Marta da. Silva
Rosa.
Em il - D. Elvira Falcão Padinha

n. Maria Ioão da Cruz Silva, D. Ma
ria Man ...da da Cruz Silva, meni
nas Maria do Carmo Conceição
Costa e Maria do Carmo da Con
ceição.
Em 4 - D. Erneatiua do Livra

mento Carvalho, D. Esmeralda
Calvinho Horta e D. Natércia Du
arte Correia.
Em 5 - D. !Ma1'ia Antónia :Frei

tas Soares,D. Luizn do Carmo Mar

tins, menina Maria Bernardete
Fernandes Jacoia é, os sfs .Jorge
Augusto Correia e :Joaquim Antó
nio Correia de Matos.
Em 6 - Menino Gabriel Fausto

Vie galS Correia e o sr. Custódío
Marcelino Chagas,
Em 7. - D. Maria Cândida de

Mendonça Campos. D. Maria José
Freitas Soares e ;os sra. Jorge Epi
fâneo Madeira Vtegas, Joaquim da
Piedade Guarreiro Carepa e Victor
Manuel Martins Baioa.

Partidas � Chegadas

Esteve nesta cidade o n0880 con,
ter râueo sr. Jaques Lampreia Pes
soa, agente técnico de Engenharia
reaídente em Ltsboa.

- Com sua esposa esteve nesta
cidade com certa demora, o 81'.

Eng.v Sivicultor Júlio Eduardo
des Reis, ao serviço no Laborató
rio da EngenhariaCivil. em Lisboa,

Necrologia

Sebastião Jerónimo (onou
Faleceu no paasado dia 19 de

.\1arço. na sua residêncta, no sitio
de S. Pedro, o sr. Sebaatião JerG
nimo Canau, de 7.9 anos de idade,
natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a 111'.8 D

Maria Eduarda Louro Canau e era

pat da sr-, D. Antónia Canau Pi
menta esposa do sr, Joaquim Car.
los Abreu. Pimenta. sargento do

Exército, doti flr8. Rafael Canau,
negooíante , Manuel 1 rindade Ma

tias, guarda fiscal, residentena Luz
de Tavira e DamiàoCanau residen
te em Buenos Aires, avô da I<r a D.
Maria Eduarda Canau Pimenta e

sogro da 8r.8 D. Marta.josé Valen
tina Varela Canan.
O seu funeral toi bastante con

corrido

João Baptista dos DlIres
Faleceu no dia 23 de Março j!1l1

Faro, onde residia há anos em cat!a

de sua filha este nosso conterrâ
neo, antigo continúo das escola8
oficiais de Tavira e músico da Ban
da de Tavira.
Contava 82 anos de idade, era ca-

8ado com a sr.a D. Maria do Livra
mento e pai da Br.8 D. DeoHnda
ilaptista Lopes, espo .. a do sr. Ma
nuel José Lopes, funcionàrio corpo
rativo e avô da 81'.8 D. Maria Ali·
ce Baptista Lopes funcionária do
Ministério da Educação Nacional
e do sr. Fernando Baptista Lopes
funcionàrio Corporativo e irrnâo
do sr, JOllé Maria do Na!lcimento,
comerciante, residente nellta ci
daae.

Raúl de Sousa
Faleceu no dia 24 de Março, na

8ua residência em Elvas, o nosso

conterrâneo sr, Raúl de Sousa, te-
80ureiro da Fazenda Pública, apo-
8entado
O falecido contava 7.4 anos de

. idade e era ca8ado COIn a sr.8 ri.
Maria da Glória Pires de SOU8a.
Era pai da 81'.8 D. Maria da E8-

Pire8 de SOU8a Andrade Lope8 e

irmão da 81' a D. Margarida de
SOU8a e do n0880 prezado amigo
sr. João Aldomiro de Sou8a, far
macêutico e proprietário nesta ci-
dade. ,

O extinto g08ava de gerai8 8im
patias dad08 08 8eu§, c:¡¡:ce1ente8
dotes de carácter, causando por
i880 a 8ua morte grande conster

nação no núcleo d08 8eU8 amigos,
Já doente, o 8eu e8tado de 8aú

de agravou-se com o falecimento
inesperado do 8eu genro de quem
'era muito amigo.
D. Mario florindo de S. Lourenço Santos
No dia 24 de Março. faleceu re

pentinamente, nesta cidade, a 81'.8
D. Florinde de Sousa Lourenço
Sant08, natural de S. Brá8 de Al
portel, de 69 anos de idade.
A indit081l senhora era esposa

do !Ir, José d08 Santo8 e mãe das
sr.·· D, Maria da Estrela Sant08,
D, Suzete Criaóstomo dos Santos
e d08 81'S. Acàcio Antero du8 San
t08, guarda da P. S. p .• em Faro
e Armando Justino dos Santos,
zelador municipal e cunhada da
<11'.8 D Maris Antónia d08 Sant08
Peixoto e do 8r, J08é Franci8co
Peixoto, comerciante. residente
nesta cidade e sogra da88r a. D.
Maria Antónia Fon8eca Sant08,
e D. Idalinda Serpa Bapti8ta San
tos .

A extinta g08ava de gerais 8i111-
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A pro�ósito do livro 'VERSOS'
de � S I D O R O P I R E S

Conttuuação da 1.8 Página
vida de todos os dias - eis o

que me parece o poeta ter sido.
Por isso mesmo cultivou com

gosto e facilidade - quase di
riamos. por vocação - a qua
dra (isto se o não tivessemos
surpreendido iguelmente àte
mesmo no soneto).
E no cultivar a quadra se

houve com tanto acerto para o

propósito epigramático-aforís
tico que parece ter-se propos

to, quanto é certo ser essa a

forma conceituoso que mais
fulminantemente atinge a re

ceotividede dos povos. Por
meio dela se ensina, se critica,
se ri e chora, por meio dela
nos revelou Isidoro Pires as

mil facetas do sea sempre des
perto espírito.
Porém não haja confusão: o

estar desperto, o tudo ver , não
lhe causava nem náusea nem

agastamento contra os homens
- mesmo conhecendo-os bem.
Manteve-se um poeta tranqui
lo, perdoador, embora aciden
talmente preocupado com a

vida e com a morte com o in
finito e as limitações liumenes
e ainda .' com a indiierença
de uma ou outra lealdade que
o despreferiu.
Não fez dos versos látego

contra a sociedede, mesmo

quando se sentia deprimido •

A sua atitude geral é de sorri
so para tudo quanto é belo na

sua terra natal que muito pre
zou e na Sua província e país.
E como a Mulher é o que de
mais belo encontra, é a ela que
dedica a maioria dos seus ma

drigels e ditos de espírito.
Abrigado nas tradições his

tóricas da sua pátria e numa

fé em Deus claramente expres
sa nos seus poemas mais gra
ves - aí inspirou a sua lira e

deu colme às tempestades de
incerteza que tentassem asse

diá-lo.
Um poeta que niio briga nem

intriga - antes um compenhei
ro suave 'que nos vai comen

tando com bonomia passagens
várias desta vida.
Muito obrigado meu Caro

Virgínia,' pela oferta de um

livro que estava fazendo imen
sa falta na minha' estante de
autores algarvios.

�()(:ha «;vmes

() livr() «Vlf¿§()§" dt) P()e
fa hidvr() Pir(/�, en(()U

fra-5e ia venda na f¿edac
çã() dv «PVV() AI€a rvi())

Â Cômara de Tavira
informa:

Continuação da t." página

1JAi ser adquirido o prédio do
sr. Domingos Antunes Ma-.
de ira, sttuado naRua Tenen

te Couto, desta cidade, para efeitos
de demolição com destino a08 ar

ruamentos da Horta d'EI Rei:

�I'0 dia 10 de Abril próximo.
..I'- realiza-ee o concurso piürii-

co para a arrematação da

empreitada de electrtficação do si
tio de Amaro Gonçalve8, [requesia
da Luz:

/II Câmara Municipal [oi pron
ra. tamente atendida no pedido

feito às entidadee superiores
para as obras de defesa da povoa
ção de Cabanas, invadida pelo mar
nos últimos temporais,
�EU entrada uenta Câmara
f!iíiíatI Municipal o projecto de

construção dae Casatl dos

Magistrados, na Hot ta d'EI Rei,
desta cidade, cuja obra vai dentro
de dias tier poeta a concurso, para
o que jà foi recebido, em principio,
urn subeidio de 250 contos.

�OI aprovado por S. Ex,« o Mi

'I--
nietro das Obras Públicas o

. projecto uroanietico da Praia
de Tavira, agua dando-se agora a

desatectação d08 terrenos corres

pondentes à zona urbanizada, a

tim de se poder dar execução aos

reepectiooe trabatbos,

Vende-se
Uma casa na Àvenida Dr.

Mateus Teixúra d'Azevedo
n.O 58. /

Quem pretender dirija-se
em carta fechada à Rua Dr.
Miguel Bombarda, 108 - Ta
vira.

patias tendo sido o seu funeral
que se realizou na tarde de 25,
umA profunda manifestação. de
pe8ar.
A's famílias enlutadas endere

çamos sentidot! pê8ames.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

ConsultaR (:lm T3vira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

�ext:'ll·feiras pelas Il horas

Publicações Recebidas
o 5.° fasciculo do Dicionário

de Hilttória de Portugal- U 5.°
fascículo do Dicionàrio de Htetôr¡a
de Portugal (Ilustrado), saído há

poucos dias, veio definitivamente
confirmar o alto nível desta pH_
bltcação que, 80b a direcção do
tlust re historiador Dr, Joel Ser-rão,
em tão boa hora Iniciativas Edito
r-íais lançaram no mercado. Todos
oe incrédulos que supunham in
poseível a realização desta empre
sa no nosso pais, tal a soma de di
dificuldades à primeira vista in

transponiveis, curvam-se aæora
diante deeta esplêndida realidade
que prova a existência no n08S0
meio cultural de espectaltstas, in
veatigador-es e eetudtosos cornpe
renríastmos, de categoria europeia.
Acresce que o Dicionário é mag
nífícamenre apresentado. com inú
meras ítuetracões (este tomo inclui
uma admirável reprodução. a co

res dum retrato de D. João I de

Portugal) (' redigido de forma a

servir todas as especies de públtco,
No fascículo n.? fi destecam-se os,

seguintes artigos: ArmaI'! Nacio
nail, pelo Dr, Machado de Faria. da
Academia Por-tuguesa de História;:
Arqueologia Portuguesa pelo Dr.
Fernando f astelo-Branco: Arqui
tectara pelo Dr. Adriano dt Gus
mão: Arqllivo8 Portugue8es pelo
Dr. António Ct'uz: Artes, Colégio
dat! - pelo Prof. Dr. Delfim San
tOl!; Artes Liberal8 pelo Dr, Antó
nio José Saraiva: A rtilharla pelo
cap. Gastão de Mello de Mattos.
da Academi� Portuguesa de His
tória; Arzila pelo Prof, Dr, Rebert
Ricard, professor da Sorbonne;
Ásia pelo Prof. DI'. Vitorino Maga
lhãet! Godinho; A8sociação. direito'
de� pelo Dr. Ferl1ando Pinteira
Sunto",: Astrolábio pelo Prof. Dr •

LuiI'! de Albuquerque. etc.
O Dicionário de História de Por·

tug'll é uma publicaç§o de Inicia
tivall Editoriais, Av. do Rio de Ja
neiro, 6 s/c. Ellq. - Telr. 724051
- Lisboa-5.

Precisa-se
De armazém com a capaci

dade de 90 m2, que sirva para

qUI:) lquer ramo de negócio.
N esta Redacção se informa •

RAPAZ
Precisa-se, para pequenas

cobranças e serviços de escri-
tMio. ,

Nesta R.edacção se informa.

João Manuel Viegas
�[EDlCO

CLíNICÀ GER.AI_
Dà consultaR toçlos 08 dias, das

14 às 17 horas,

Rua Tenente Couto, 6

TAVIRA

I

LDA.

Milho Híbrido Selectal
Ruo do Boavista, lS0-2.0-Esq. - LI S B O A - Telefones 670844 - 672014

SOLAGRO,
Sementes seleccionadas ao serviço da lavoura I
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Bãile na Casa do Algarve
No alegre salão de fest'ls da

Casa do Algarve, recentemen
te restaurado, e pata o efeito
'devidamente decorado, realiza
-se na noite do dia·7 de Abril
(Sábado) O tradicional baile
da Mi-Carême.
A estação da Primavera vai

ser nessa noite o motivo .de .fes
ta especialmente assinalada

. com a atribuição de 'três pré
mios, por um júri, a designar:
um para a senhora que pela
sua. apresentação mais típica
for classificada de «Ra.inha da
Primavera»; outro para a me

lhor recitação ou .de uma poe
sia também alusiva El 'Prima
vera, e o terceiro a quem inter
pretar melhor uma canção igu
almente alusiva á .florida ,es

ração do ano.

Actuará nests baile o apre
ciado conjunto Primave"ra em

Lisboa.

tal círculo VICIOSO que tudo
aquilo entontece como uma

«montanha russa», um «car-

=rousse]», ou um «chicote de
feira».
À m.inhu terra Ja nao é a

terra. •. 12.000 fogos, tantos

sào os «cacifos» em que se ar

quiva esse «mundo», que vive
e gasta' 2.000 coutos por dia,
ganhos nos eserirôrios, nas ofi
cinas - no trabalho. 'Por iseo
essa gente herdeira de 72.000
centos anuais, legados pelo
trabalho (à imagem de Gol
ben.kian), não se preocupa e vi
ve e diverte-se. Quando tra

balha, o Barreiro luta .pa re

�des(ansar; quando d escaasa
vive o prazer de ter trabalha
Ho - do dever cumprido.
'Vi lá milhares de homens

reformados que nada mais fa
zem do que gosar o prémio
conce.1ido à sua «apólice» de
três -e quatro' ¡Meadas de tnba
lho e se· di,spersam pelo·s· clu
'bes. fazendo vida de ca.fé·

.

Cada ,clube tem o se'u café.
Cada c'ifé tem o seu «clube» ...
'Nos 38 cafés do Barrei:o, ·em

�nomes dos mais variados e pa
ra todos os níveis sociais, há
milhares de «rendez-vous» no

dia a dia da aposentação, ou
do descanso.
A Cultura e o Desporto têm

os s �us templos; são o tra,ba
lho dos dias de descdnso, em

que se procura disciplinar o

músculo'e mentalizar o hom·em.
Depois das fetramentas, os

músculos nas horas dos giná
sios, dos campos de futebol.
basquetebol, de hoquei e até
no remo, lá para o estuário. O
futebol é o mais votado das ju
ventude,s. Cerca de 400 «Aze
vedo», <.!José Augusto»_e «So
eiras» futuros, pontapeiam as

bolas em dezenas de jogos, Clue
começam cedo e disputam ao

Sol tOda a duração d(, sen gi
gante arco luminoso, ajé ao

ocaso. O Astro-Rei e o Des-

Monte - Pio Ârltístico Tavirense
Associação -dt! Socorro'S M'ÚtUOS

ov ALGA
fls Bodas dC2 Oiro

DO

'SpOl:ting Clube Olhonense
..... T' '

"

CO'NFORME dissemos no nosso
último número, o popular

Sporting Clube Olhanense. de
gloriosas tradições desportivas,
que [à f.oi campeão de Portugal
em futebol, que tanto tem contr-i
buido dentro das suas modestas
posstbthdadea para o engr-andecí
mento rdo desporto nacionaL vai
comemor.ar de 22 a 29 do €O,I'ente,
cinquenta anos de existência.
Isto e muito. significativo por

que meio século de actividade em

.prol da cultura.ñsíca, na prepara
ção de atletas, na propaganda do
desporto, e aconte.cim.ento digno
de todo o relevo.
A obra deseuvolvída pelo Spor

ting .Glube Olhanense no campo
das actividades desportívae e
grandiosa e por isso digna de ser
acarinhada pelas enttdades que
supeéintendem neste sector da
vida naeíonal.

.

Na sua lã longa-carr-eíradeepor
tiva assinala o seguinte:
Titulos Nacionais de Futebol, 3;

tttulos regionais, 14 j torneios dis
tritais .de reservas, .vãrios;) tor
neios distritais de juniores, 12;
torneios regtonats de basquete
bol, 1.:
E como um dia de anos e sem

pre um dia de recordações, o

Olhanense recordará também o

louvor que lhe foi concedido pelo
Ministro do Trabalho, publicado
'no Diãrio do Governo de' 21 de Ou
tubro .de 1924 - público ·:testemu
.nho de receuhecímento pela sua

deslocação a Lisboa para gracio
samente realizar um desafio com
o Benfica 'e cujo produto se destí
nou.à 'æsaiaténcia- pública.
E porque não galardoar nesta

hora festiva todo o scu esforço
dispendido? Ainda hã pouco o
Lusit-ano de Évora roí distinguido
pelo Governo,
E justo que o Olhanense que.ee

presenta o Algarve tã,o honrosa
mente seja conternplado, neste
mês em que comemora as suas

Bodas 'de 01'1'0, com o galardão
a ·q.ue tem jus pela sua acção de
senvolvida, o que -servírà de esti
mulo para mais largos vôos no

campo do desporto.
Fazemos votos pelas justas

prosperidades do Olhanense e re

lembramos por Isso uma velha
frase de Camilo - os dias próspe
ros' não vêm do acaso: são gran
geados, como as sear-as, a muita
fadiga e com .muítosdnrervalos
de desalento.

,

Eis o-programa :

·.De 22 a 29 de Abr-il - Inegualà
v.eis dias desportivos com, a cola
boração de deputações atleticas
do Algarve e de categorizadas
equipas de futeból.
Dia 23 - no Cine-Teatro - Des

file ,e exibição de categorizados
artistas expressamente contrata
dos para esse fim.
Dia 26 - No Salão de Festall da

Socieda-lde Recreativa Progresso
Olhanense, sessão solene 'Para
aprcsenta.;ão de categorizados
conferencistas.
Dia 21- Na scde do Clube, gran

dioso banquete comemorativo do
aniversàrio. �

.Dia 28 - Romagem de Saudade
ao cemiterio local. para deposição
de flores nas campas dos Directo
res e Atletas que ali se enc.ontram.
Dia 29 - Missa por alma de'to

dos os Directores, Associados e

Atletas falecidos.
'

Douo[inal 0'0 «PODO DID�rDlt»
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Ot-lZrTILH�

Às órvores mOflfem d�e pé? �
PBla tidade
Teatro 4.nlGnio Jlinheir()

--Espectáculos da ,sematHI -

Hoj" apresenta, para maiores
de 17 anos, Manobr.a de Saias,
com Cary Grant e Tony Cur
tis, em eastmancolor.Æm eom

plemenro, A -Rapariga do
Kremlim, com Lex Baker e

Jeffrey Stone.
Quinta-feira, para maiores

de 17, Tormenta ao Sol, em

tecnicolor, com Susan Hàywrd
e Jeff Chandler. ':em comple
mento, Alice brincou com o

fogo, com Joan .Fontaine e

John Lund.
•

farmáda de Jervi�'o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Simplicio.

CHUVAS
Segundo elementos fornecidos

pela Estação Meteorológica de Ta
vira, instalada no Posto AgrArio
de Sotavento do Algarve, damos
a .segutr um mapa da chuva caída
ne sta região durante os anos agri
colas de 1951-58 a 1961·62, só até ao
dia 23 de Março último.

ANOS AGRICOLAS
,Meses 51;58 �1�1�� 61/62

Setembro. 9,8 8,4 2,5 6,3 12,5
Outubro . 81,8 21,3 58,1205,5 14,8
Novembro 14,5 21,1 119,2 49,2183,1
Dezembro. 49,9333,5 35,5 30,9141,0
Janeiro. . 9.2,9 92,8,1l2,3 29,6151,1'
Feveretro , 24,4 44,0195,0 2,3 25,1
Março, 61,3 12,8161,2 50,4 86,3
Abril.. 18,9 22,2 '24,8 48,0
Malo .. fI,1 60,6 43,8 49,4
Junho. . 1,2 5,1
Julho ..
Agosto . 5,0 0,6

.

Soma. 443,4680,1 '159,1 411,3625,5

! minha terra já não é minha terra •.. Tem um ar diferen
Il te do's tempos' em que a conheci, como escolar - mesmo
,

como rapaz. Visito-a, e .- .....

tudo me é estranho. Ape- �IIIIIIIII por António Augusto �aDtosnas o s «ra ps zes de 50 anos II I
- do meu tempo = a inden- vv ....

rificecam, ainda, nas suas cabeças empoadas, como jasminei
ros embranquecidos em jardins abandonados. Os outros, já
não os conheço.
À sua estrutura de «Broo

cklyn po rttrgu esa », mil' por
cento industrial, tornou-a um

«el dorado», para que se vol
vem todos os espiritas de lu
ta pelo... pão .não de cada
dia. Torna-a uma espécie de
«Far-West», brigão, que todos
o s dias é a ssaltado de barco,
de comboio e de camioneta.
'Pur isso, ali concentram nas

múltiplas actividades, em' he
te rogen ia, mais algarvios, mais
beirões e mais àl�n teja nos que
em certas, vilas das suas pro
víncias. HQje, no Barreiro, vi
vem do pão que esta terra dá,
como um trigal pródigo, mais
de 100.000 almas, que não se

desloca ro em massa, mas fi
cam aguardando da actividade
do seu .:hefe de fam íl ia, á con

versão do-papel- trabalho em

moeda poder de compra.
'À minha terra, que foi uma

vilazinha de beira-Tejo, está
uma cidade, crescente, a que
só falta a legenda para que o

seja. Continua frente a Lisboa
a olhá-la como futura colega.e
um dos seus mais lindos arre

dores •••
Visitei-a há dias, despren

dendo ..me deste Algseve ado
rável e, fran.camente, gostei de
vê-la, como se gosta de "er

uma «vamp" em mu l he r dos
outros... 'Está formiaável
mente uma senhora mode:rna I
r::omo ela cresceu com o s «a r

rarrha-céus», Santo Deu's I Os
seus limites, devido a uma

actividade de cerca de 25."000
operarros, vão-se estr içando
como barra de ferro exposta
à laminagem infinitamente.
Assim, hoje no Barreiro co

mo peça de·ferramenta em ca

cifo de � oficina. Cada homem
é um rodízio, Um caneta, uma
'b;ela, ou um bronze dessa
grande máquina indústria, es

partilhada por mais de 100

quilómetros de via férrea.
Mt:smo para àquem desses

€ampos de a€tividade, a vida
continua a mesma, em cacifos
maiores ou menores, ancle se

arquivam Og «dossiers·» - fa
mílja. Cada quinto, sexto no

no andar, é um ficheiro imen-
•

so, onde se arrumam e dormem
centenas de «proce;,sos» de
viver, que ao amanhecer fo
g'em para a rua, alarmados pe
la sinfonia das sereias e das
businas que se orquestram nu

ma sinfonia wagneriana como

«ouverture» dum novo dia de
'trabalho.
Há blocos que lembram al

deias autênticl;l.s, com 90 famí
lia albergadas e catalogadas
por bairros, rua""pisos. esquer
dos ou direitos.
Nas suas artérias tudo é

nevrose - tudo lembra um

«twist» ou um «rock and roIh.
Tu 10 vive. à pressa, como se a

vida fosse um único dia e a ve

locidade estÍ-vesse entranhada
no sangue 'dessa gente, que

perde·u o andar e já nãQ sabe
andar a pé .•. Hoje, 'o autocar

ro, o comboio, o automóvel,
o barco, envolvem o burgo nUm

Cortam-se as árvores all não?
Pra tapar o sol de Verão '

A que arbustos -dão premiesa ?
Há quem alvitre amoreiras,
Outros preferem sobreiras
Que dão sombra e dão cortiça.

Hoje que o bicho e a seda
Perderam a missão Ieda,

/ Deram aso ao Terqlene,
,

Ao nylon e outras droqas
Deixemos as jtqa-joqas
Qu'remos folhagem perene.

Talvez o jacaiandá
,Que ti coisa rara 'por cá,
Mas digo isto sem chalaça,
Ou então o marmeleiro,
O famoso zambujeiro
Sirvam de adornos á praça.

Não é prepis{>, despiques .

Quer ponbaiii eotmo« ou eepiques
E embora pareça asneira,
Não há mais apetecida,
Ouvi dizer toda a. vida
Que a sombra da-bananeira T

Se o tusismo anda de esguelha,
Oh T'ideia magistral T
Inda há quem torça a orelha
Por não ver Œ Praça 'Velha
Com cenário tropical T. ••

Pra que é tanta confusão,
Com o Posto Agrário á mão
iimandar pedir estacas,
Dessas que-criam raiz,
Para o pavo ser freliz,
Venha a árvore das patacas. , .

,Zé da Rua

So[ie�aee Col�nrtóUla Iullnose
No passado domingo realizou

esta Sociedaâe mais um concurso,
com solta em Coimbra, tendo os

pombos feito uma média que não
era esperada.veurpreendeudo des
te modo a mater parte, dos colum
bófUJS que não esper-avam a che

gada dos pombos. Tempo gasto
pelo primeiro' pombo ; 3.48,18; me
dia 1.553,01 m/m.
Claestftcaçâo : 1. 3,'4,,5 e 11, An

tóniu Barros; 2, J0sé António; 6,
Eduardo L. Neto.: 1 e 9, José das
Neves; 8, Manuel Machado; 10 e

16, Amândio Afrmeo j'U e 14, Ro
lando Matos; 13 e 15,lJose Fernan
do Caneado.
Campeonato abeotato _1.0 Ro

lando Matos, 392 pontos; 2.° Antó
nIo Barros, 285; 3.° José F. Can
sado. '310; 4.° Eduar-do L. Neto,
238; 5.° Amândio 4.fonso, 140; 6.°
José das Neves, 138; 1,o,Jot!é Antõ
nio,104.
Taça Companhia de Seguros

Comércio e Indústria _1.0 Antó
nio Barros, 100 pontos; 2.0 Amân
.dio Afonso,''18; 3.° Rolando Matos,
28; 4,° José F. Cansado, 16.

.R. M.

GíRALHAS
Por diflculdad'e' na 'leituT3 °do

original do artigo «lima bat�lha
«histórica» na ponte de Tavtra»,
sairam, no número anterior deste
jornal, as seguintes gralhas que
neste se corrigem: carro de arru
ar, batia o pe no persevão, o qui
tó, o cont0 do bastão e baga de
suor.

porto-Rei compete, assim" pela
marat.ona imensa que se dis
tribui por dnco"oatllP,Qs, dejo
gos. Por isso o seu futelról tem
um «made in»�dos mais ap're
'ciados e cobiçado.s, 'E pena é
,que haja,futeboLa m.aisn! cam
pos a,menos pa ra os�560 jogos
que o Barreiro disputa anual
mente. Por is.8O, o Barreiro
com Lisboa e Porto ·s.ão dos
que mais lugares sentados têm
nllA primeiras divisões d'e fute
bol,.., basqueteboL e_hoquei.
Monu'I"entalmentt', também

o Ba'rreiro tem cnisa·s que as

sombram, des·de '0 'mo'mento

à «Batalha do Ginasio», estói
ca façanha de mílhare,s de von
tades aglutinaJas numa só
equipa, dando a o Barreirense
a spgunda séde cubista da Eu
ropa; ,desde ,a .sua C. U. f. , a

poderosa olganização indus.
trial da península; desde os

autênticos palácios em que ha
bita m as colecti vidades de .re

crejo e os clubes, cimentados
a poder de vontade indómita
sacrifício indiscritível exemplu
incomparável!
A min ha terra la não é a

minha terra •.• mas silltl) or

gulho por ela. Ser vila assim ...

su¡;¡erior a tantas cidades •.• dá
motivo para um justificado or

gulho de filho..

colha mais

gastando

o.uça a nossa

Secção Técnica

-IN_Sl·ITuro -O;E Bf[flA «JUSTINA,»
Rua Dr. Miguel Bombarda, 21 - Teld"one 269· TAVIRA

Nrl� SU'lS moderoa� instalações' expcutam·�e prontarnt:'nte os

mais exigentes trabalhos. Na confecção dos novos modelos
de penteados é nece:';8áriu arte e bom gostn. H,\comf'nrla·se

uma visita ao modelar Instituto de Ijeleza JUITlI'Ij4.

A Direcção comunica que, a partir do mês de
Abril os socorros médico-cirúrgicos passam a ser

prest�dos �elo Ex.mo Senhor Dr. João Man�el)acinto
de Figueiredo Viegas, com quem a A�s?claçao con

tratou esses serviços, no seu Posto Medico, Rua Te
nente Co'uto, N.O 6, em t':1dos os dias úteis, das 14 às
16 horas.

Para chamadas ao domicílio utilizar o telefone 44.


